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UN 
MENSAGEM AOS 

PEREGRINOS DA VERDADE 

Na noite de Natal, o sr, Car- 
dial Patriarca falou go micróto 
me dy Emissora, dirigindo-se 205 
peregrinos que andam perdi- 
«tos no caminho que leva à Gru 
tu de Belêm disse: «neste Natal 
«ie guerra—em que o sangue é 
tinta com que se escreve a histó- 
via, a voz insolente da mentira 
abafa a voz desaruada da verda- 
de, a lei da fórga oprime o direi- 
to, o údio É santificado, a mrise- 
sicordia é considerada fraquesa 
—a tudos vs que velam, como 
tristes Jnzes bruxuleantes, na 
moite fria da dúvida, da incerte- 
za, da inguictação, da dôr, da 
tunailhição, do injustiça, à pro- 
ema ansiusa da Verdide, do 
Amôr, do Bem e da Paz». 

à mensagem que é de alto va- 
lor literário, termina Queira 
Deus que neste Natal de 1942 05 
aujos anunciem ao umindo uma 
gronde alegria para o avo do 
Senhor que começa, cantando 

profeeticamentes Puz aos ho- 
HILCAS A 

   

ema 

LUZ NO APEADEIRO 

O apeadeiro de Cacia é con 
siderado como pequena estação 
de grande movimento da Coml 

paahia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses. E de verdade, as! 
cm é Porém, triste é dizêlo, 
que aquela Companhia sabendo 
que ali não há iluminação para 
prolegeriquem dêle se serve, 
não resolve colocar-lhe una lam- 
pada, que seria um bom serviço 
para os passigeiros. 

E continuaremos nós a lem- 
brar-lhe esta falta?! 

  
“or 

NAS TREVAS... E NA CRISE 

«É taostriste viver nas trevast» 
— Termina assim à nosso colega 

O Democrata uma notícia sóbre 
a falta de petróleo, velas e azei- 
te-que está causando sérios 
cuidados às pessoas que não têm 
nas sttas habitações eléctricidade. 

De facto, não se pode viver 
sem luz! Mas também, principal- 
mente, não se pode viver em, 
guerra, porque falta bacalhau, 
carne, carvão, batatas, eo tal, 
petróleo, as tais velas e o tal, 
azeite... & | 

O colega tem vazão: «E tão 
triste viver nas trevaslo 
mais triste é viver em críse... 
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1943 —=SEJA BEMVINDO! 
  

  

O ano de 1942 deu à Huma- 
nidade dias cruciantes e de incer- 
tezas, dias dos piores na tragédia 
da guerra, desta tremenda guerra 
que assola o Mundo, que devasta 
cidades, vilas e aldeias, enchendo 

de sangue e luto todos os povos, 

sem que a ela pudéssem isentar- 
-se as nações desejosas de viver 
em paz, dificultando lhes a vida 
económica, tolhendo-lhes os movi- 

mentos a ponto do desiquilibrio 

interno ser bastante prejudicial. 
Não deixa saúdades o seu de- 

saparecimento. 
1942 foi o contintador dos 

anos. péssimos, dos anos anteriores 
que não trouxeram benefícios nem 
alegrias, que não proporeionaram 
dias felizes nem horas de socêgo, 
foi apenas mais uma passagem 
agreste de trezentas e sessenta e 
cinco. dias que a Humanidade vi- 
vei sem sentir a mais insignifi- 
cante felicidade da Vida. 

Empregase o melhor esforço 
para arrancar à terra o suficiente 
que evite a fome e a miséria—e, 

com êsse esforço bérculos e 

triótico, apenas uma pequena me- 
noria eivada de egoismo e ganân- 

cia consegue amealhar fortunas e 
receber importantes benefícios com 
o sacrifício da comunidade. Os 
corações cheios de fé, purificados 

pa- 

pela crença, ergueram aos céus 

orações e préces no sentido do 

poder divino dar ao Mundo uma 

Paz donadoia e, afinal, a guerra 

contináa com todos os seus hor- 

rores e tragédias. 

Por isso o ano que. morreu 

vincou bem a sua passagem — dei- 
xon um rasto bem triste e bem 

vincado de martírios e de desgra- 
Das, 

Desapareceu, pois, o 1942, sur- 

gindo em bôa hora o 1943, tra- 
zendo nos, assim o esperamos, di 

as melhores, dias de consoladora 
paz, que irradie de felicidade os 
povos que desejam viver para o 

trabalho, que desejam contribuir 
para a' nova ordem que hade 
trazer a fraternidade e o bem-es- 
tar ao Mundo, 

Ano Novo é sempre esperança. 
Ano que surge é sempre uma au- 
rora na vida dos povos, luz que 
ilumina mes não desveuda o fu- 
turo, centêlha sagrada que anima 
para prosseguir nos atalhos mais 
escabrosos da vida, valhanos ês- 
se grande desejo de crêr para vi- 
ver! 

Com o aparecimento de novo 
ano, endereçamos aos nossos pre- 
zalos colaboradores, assinantes, 
anunciantes, leitores e amigos — 
lnicos cooperadores que mantêm 
a vida ao Ecos de Cacia— um 
abraço de fraterna camaradagem 
com os votos sincéros para que 
o ano de 1943 lhes dê dias de 
replecta prosperidade e a trangii- 
lidade continúe a bafejar o nosso 
querilo Portugal.       

  
  

Dizem-nos que a atitude gena 
Mas til das meninas da comissão está! música do regimento. 

esclarecida, Às «pequenas» orga- 

POR ANGEJA PARECE ANEDOTA 

Um coronel entra na aula 

CALENDÁRIO 

ué Com um aspecto gráfico de- à t véras encantador, henrando sô 
— Então que é isso, mestre, bremaneira a ofícina onde foi exe- 

pnizaram o baile só para elus e suspendeu o ensaio à minha che-l cutado, recebemos da insportan- 

  

| Rua da Paz- QUINTA DO LOUREIRO 
(CACÍA) 

am originais contra a vida particular de 
jralquer nslividuo 
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O NATAL DOS POBRES 

Por uma bem-feitora da nos« 
sa frôguesia, residente em Lisboa, 
foi-nos enviado, por caminho de 

iferro, um saco com 10 quilos de 
pão, para ser distribuido pes 
los pobres nestes dias festivos. 

Sendo por tal facto, contems 
Plados com um quilo de pão cas 
da, vs seguintes pobres; 

SARRAZOLA 

Venâncio da Silva Matos, Ana 
Rosa Loureiro (Aleijada), Albere 
tina de Jesus Loia, Maria Atadas 
e Artur Marques Damião, 

CACÍA   Maria Emilia dos Anjos da 
Silva, Joaquim Catarino (Sapas 
teiro) e António Correia da Cos 
ta, 

QUINTA 

Custódia Cacielra e Rosa Dias 
da Silva. 

Em nome de todos êstes con« 
templados, aqui fica o nosso pros 
fundo reconhecimento para com 
a bem feitora da nossa frêgue- 
sia, Pois actos desta natureza só 
são dignos de quem os pratica. 

“us 

PONTE SOBRE O VOUGA 

Como há bairristas de opiniões 
diferentes, oferece nos preguntar 
agóra, quando a ponte sôbre o 
rio Vouga está prestes a conclu- 
irse, qual a sua denominação: 
Ponte de Cacia ou ponte de Ane 

| Beja? 

a 

O FRIO 

Deixou-nos a chuva e veio o 
frio que, nestes últimos dias, 
tem sido duma intensidade gran 
Ge. No entanto, o Astro-Rei bei- 
ja docemente os nossos campos, 

  E 

  

    Os teus olhos são janelas, 
As pestanas são cortinas, 
Bailando por «traz delas 
Espreitam duas meninas. 

  

Quando passas no caminho, 
Sorridente e presunços: 
Dizem todos em s jo: 
—Mas que moça tão vaidosa! 

  

  

Se meus nlhos fossem balas, 

  

por isso não quizeram que um 
representante da imprensa assis- 

tisse aos seus exquisitos baila- 
dos, 

Está certo; e ninguem tem na- 
da com isso. 

Por isso a direcção da A, 1 
e R. A, está muito caladinha 

    

| 
gada? 
EE que falta aqui um «bentole. 
—Puois se falta, prenda -o e dê. 

-me parte, para eu o castigar, 
— Mas... meu coronel... é... 

é um acidente... 
-— Oh! nêsse caso mande-o pa- 

raio hospital, 

te Farmácia Franco, Filhos du 
sr. Pedro Augusto Franco, Rua 
de Belém, 18 a 22, Lisboa, um 
belo calendário de parede, 

Farmácia Franco, Filhos e 
ao seu ilustre dictor sr, Pedro 

| Augusto Franco, agradecemos a 
Igentileza da sua oferta, 

Com que fyror. por aí, 
Mataria tôda a geme 
Que visse olhar para ti. 

Insistes para acabar 
Com à nossa amôr. Pois bem, ss 

  

  Queira Deus que nunca sejas 
| Desprezada pár nimpuém. 

Ê CARLOS FERNANDES,  



    

  
2 Pe eras CACIA 

Nas mãos de todos Um soneto de Mota. Ferreira 
  
  

"Penso, ás vezes, que sou um penitente, 

E que por mundos, a lutar, eu vim, 

Para encontrar-te, ó fada do Oriente, 

Ó estrela da manha, ó Querubim! 

Penso, às vezes, que tu, ao Sol poente, 

Vens sentar te, gentil, 
E que eu, cansado de 

ao pé de mim, 
sofrer assim, 

Sereno a ti me amparo ternamente! 

Depois, o Sol mergulha, além, no Mar... 

E só então eu deixo de sonhar, 

E só então eu deixo de viver, 

Pois começo, meu Bei 
De não saber guardar 
Para fingir que passo 

n, a sentir mêdo 

o meu segrêdo, 
sem te ver! 

Porto, Outôno de 1942. 

  

Crónica da capital 
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Sôror Saiidade 
rente margem 

(Continuação) 

—Porque te prendês-te as- 
sim Sai.lade? 

— Teus um futuro largo e 
belo na tua frente, 

— «Tenho-o, sim, contigo. 

Chama-me criança o que qui- 
zeres, mas eu amo-te. Sem o 

teu amôr não serei feliz». 
— Doida! Não vês que és 

muito nova e que podes en- 

contrar ainda um homem a 

quem te dediques inteiramente 

e que possa fazer mais por ti 
do que eu? 

— «Bem sei! Mas não que 

ro. Na incerteza duma vida 

passada contigo em que tudo 

seja amôr, felicidade, alegria, 
eu permanecerei por aqui nês- 

tes claustros de paredes frias 

e negras como Os véus que as 

tocam, entregarei o meu des- 
tino a Deus e nunca mais, à 
não ser êle, amarei outro; le- 

varei uma vida de oração, de 

recolhimento, de silêncio, ves- 

tirei um hábico de freita e vi 

verei, talvez, tranquilamente 
com a dôr do teu desprêso. 

Será uma espécie de vingança, me fazia sempre apanhar açoi- 

mas uma vingança sublime, tes e receber conselhos conti- 

idea! que Deus não castiga, |nuamente dos mais velhos. Por 

por certo, levando me, pelo 

contrário, até si, va hora linal, » 

Mas... Saiúidade. .. 
«Não digas nada... nada. 

Não compreendes. Não podes 

mesmo compreender me». 
Ja a dizer-lhe que não fôsse 

assim. Que tivesse esperança, 

que me tratásse como um it- 

mão, um irmão muito dedica-| 

do que lie queria muito, mas 

que não penssásse em mim 

com outras inlenções que não 

fôsse aquela de eu queter ser |ten amôr, a vida que iealisa- 

seu irmão. 

Pobre pequena! A vúespedi- 
da, nessa altura foi dolorosa, 

triste, Lágrimas puras, senti- 
das orvalharam nos as fices de 

ambos. O último aperto de 
mão parecia não mais ter fim. 

S-ntia tremer, soiter, las 

timarse. Cheguei a casa já lá 

“inha uma carta dela não sei 

como. Diáriamente o convio! 

batia-me à porta, entregando- 

“me missivas-em papel de côs. 

Não havia uma maneira de 

encontrar uma sotução para O 

caso. Um diaveio, porém, que 

me encorajou a dizer lhe tudo: 

Que não alimentasse a idea de 

vir a ser minha espôsa, que 

Coisas úteis 

MERCADO DE ESTARREJA 

(no último domingo) 

Milho, (kilo) 
Feijão branco, 20 litros 

    

ESTEPE ER TEOR Po 
nm ir rem rr 

me deixasse, que me esque- 
cêsse, que não sofrêsse mais 

por uma causa de que cu era 
o menos culpado, que visse 
em mim tudo menos um fu- 

turo marido e mais nada. Arma- 
va-a também, é certo. Nunca 

a enganei se alguma vez lh'o 
disse mas, jâmais, poderiamos 
ser um do outro. Um grande 
obstáculo se antepunha: ela 

era criança e eu era já homem; 

ela era. uma. menina de pon- 

cos anos e eu já tinha atingi lo 
«a idade de não rever nas brin- 

cadeiras de outrora um futuro 
brincalhão e desinquieto que 

  
fim a Saúdade entregou a sna 
vida a Deus. Suprema feiici- 
dade! Suprema ventura! Como 
ela se deve já ter arrependito 
de me ter amado assim e per- 
cebido que o amôr, na terra, 
se existe, não se pode compa- 

lrar âquêle que a fez máriir ca 
tornou santa. 

Enguanto existir em mim a 
saúdade, jâmais esquecerei o 
teu nome, a tua dedicação, 0 

vas, 9 futuro feliz de gue tau- 

tas vezes me falavas. Perdoa- 

“me. Tu é que te enganás-te à 

stadamente no coração: Amei: 
te, talvez, por me amares, 

quiz-te muito, sim, pelo que 
ias sofrendo, mas ameite a 
sé 1» também, acrestita, O des- 

tino, como mem livro aberto, 

é que me ia dizendo que an- 
dava errado. 

FER SE PEIN pr ec cam 

Um, caciense alfacinho, 

  

A seguir; 
í 

uiiãos assassinas»   

   

Saiilade! Sôror Sai ladel, 

O : : | 
ti própria, acreditando dema-, 

Muitos de nós talvez cuide 
mos que não está em nossas 
mãos o poder colaborar com 
o Govêrno, pois nem todos 

temos um lugar de comando 
na sociedade—o que é apenas 
da minoria. Engano. Cada 
qual em seu ofício, em seu 

mester, em sua ocupação, por 
mais humilde ou apagada que 
seja na sociedade, pode e deve 
colaborar com o Govêrno -- 
e basta, para isso, dedicar-se 
com alma ao seu ofício, au 
sem mester, à sua ocupação, 
de modo que aproveite não só 
ao seu interêsse, mas ainda ao 
da colectividade. Se como lhe 
recomeuda agora, é preciso 
«produzir e poupar», bem se 
vê que cada qual, em sew ofí- 
cio, em seu mester, em sua 

ocupação, pode e deve produ- 
zir mais; cono pode «e deve 
poupar mais, no consumo, já 
não desperdiçando nada do 
que é necessário à produção, 

  

  

” rmeúdo » ” ai 
En hor o já limitando-se ao indispensá- 

» avinhado no» O vel À subsistência. Tudo isto, 
” pusn no ao e o respeito gue devemos à 
” catarino ” ” do R E 

E age À = a BORDO [NOSSA Ordem, pela nossa dis- 
Ara Seta ana MAS ciplina, é colaborar com o 

» mistura mm 35800| Govêrmo, e está nas mãos de 

m frade »  w Bag00ltodos. 
Toucinho (kilo) 18800 ” 

Butntus m 390 a E na 
Ovos (dúzia) v880) Este número foi visado pela 

Comissão de Censura de Aveiro. 

  

Natal de 1042 

  

Vat já para dois mil anos 
que, em humilde manjedoura, 
nasceu o Senhor do Mundo 
da virgem Nossa Senhora, 
Vinha trazer aos humanos 
em seu desígnio profundo 
a Virtude, a Carivede, 
a Justiça vencedora, 
o Amôr feliz e fecundo, 
enfim, a eterna Verdade... 

Assim, no peito da gente, 
a esperança noutra vida 
mais feliz, melhor vivida, 
desabrochou novamente, 

De certezn, pois, não erra 
quem disser, por tudo isto, 
que foi o melhor presente 
com que o céu br ndou a terra: 

Jesus Cristo. 

Manuel Cardoso Martha 

Manhã radiosa 
  

  

  

—- Hú sempre outra a 

A mai sorri... —cobri 

Ao meu Ex.Pº conterrâneo amigo Dr. Armaldo Nogueira 

de lemos, médico em S. Tomé. 

Um novo ano nasce e que ilusões 

Nascem também no pobre ser humano... 

— Tantas. . oh! que ao contá-las — lêdo engano! 
nascer nos corações... 

As que morrem já — tristes visões 

— E fizeram da vida desengano... 

Fôram cirios de esp'rança. . .alvor de um ano? 

Alumiaran também aspirações... 

Um novo ano nasce! E que fulgor 

Doira de esp'ranças almas e desejos. .. 

— Moças estuantes, lábios em s'tertor! 

Ciciam mais carícias, mais ensejos... 

— E a essa manhã radiosa e ao filho em flor 
ndo-o de mais beijos!... 

Amadora, 1 de Janeiro de 1935 
Júlio de Castro 

  

Amizade Peninsular 

  

Um 
que assenta a amizarle de Por- 
tugal e Espanha, é que ambos, 
seguindo as directrizes das 
suas tradições históricas, se- 

guem, ao mesmo tempo, em 
concordância espiritual, os su- 
premos ideais do comum ci- 

vilização. Podia a amizade 
peninsular confinar-se à mútua 
conveniência material de paz 
e bem estar dos dois povos -- 

o que também se não despre- 
za, como factor dessa «miza- 

de. Entretanto, mais alto se 

eleva a mesma no espaço e no 
tempo, como nos fins, porque 
ambos os povos se formaram 
à sombra da Cruz, e por Ela 
se irmanaram como seus ardo- 

rosos mensageiros no Orbe, e 
no solo da Península. Ainda 
dentro desta cruzada comum 

se defendem do Comunismo, 

corto de tôda a ideologia con- 
trária à sua Fé, e aos princí- 
pios da sua civilização. E. nis- 
to são os dois países nobre- 
mente fiéis à vocação míssio- 

nária de Cristo e Sua civiliza- 

Ição no Mundo. 

  
I 

dos fimdamentos, em 

| Notícias de Fróssos 

  

Casamento. — Com lôdas as sos 
lénidades religiosas, leve Ingar 
na nossa paroquial igreja, no últi= 

'mo dia 26 do corrente, o enluge 

'matrimonial da digníssima profese 
isora sr“ D. G'ória Marques de 
Pinho filha do prefessor sr. José 
Gonçalves de Pinho e de sua es- 
pôsa sr? D. Glória Mugues de 
Carvalho, desta fiêguesia, v com sr, 
Dr. Miguel Marques Rbeiro, na- 
tural de Vouzela, fiêguesin de 
Campia. 
Testemunharam êste enlace 

por parte da noiva asr.º D. Joas 
quina de Pinho Brandão, de Es- 
tarreja, digníssima — professora 
aposentada, e o sr. José Augusto 

Pereira, benquisto industrial, nos= 

so conterrâneo; e pelo, noivo o 

sr. professor José Gonçalves de 
Pinho e a sr.* D. Erme'inda, es- 
pôsa da sr. José Augusto Pereira. 

Foi ce'ebrante da missa para 
êste enlace, osr. Pº Teixeira, 
páraco de Albergaria a-Velha, 
missa esta que foi acompanhada 
a orgão e com a igreja comple- 
tamente atapetada. 

Ao longn certéjo que era com- 
posto de 74 convidados, foi ofe- 
recido um abundante renesto 
em casa das pais da voiva, cute 
foram feitos amistosos brindes 
aos noivos, os quais retiraram 
para Coimbra em seguida, 

Aos ur bentes, que são dotidos 

  
de uma bondade extrema, dese- 

  

A! Margem   
  

Um carro blindude mglês, na batalha do Egipto, com 

de T. S. F. em permanente ligação com a R. A, F. |   
jumos que o futura lhes seja ton- 
go com as felicidades de que 
merecem. ; 

—Dizem-nos que está para 
lbhreve o enlace matrimonial do 
sr, Zacarias Nunes da Si va, filho 
do sr. Manuel Pintor e da srs 
Carolina Nunes da Si'va, cá do 
upar com a prendada menina 
Rosa Nunes Ribeiro, de S, João 
de Loure. 

da fauerra 

| Doentes, Com unia doença 
grave, deu entrada no Hospital 
de Alberguria-a Velha há dies, 

pa sr.* Maria dos Anjos Abreu, 
fiha da ss? Izaura Abreu, desta 

freguesia, 
— Tamhém na Casa de Saúde, 

«Sofia», em Coin Dra, deu entra- 

da para se submeter a uma ope- 
ração à vista, o nosso estimado 
contertânco e Dam amigo sr. 
Págio de Oliveira. 

A todos os doentes descjamos 
prontus alívics. 

Festa.— No próximo domirgo 

dia 3 de Janciro, veaizase as 
nossa igreja parequias uma fes 

tevinade à S. uta Luzia, constan- 
do de missa so'ene, strndes e 

procissão, que percorrerá as suas 
do costume. 

Abruluntará esta festa, que é 
de promessa pelo sr, Atlónio 

um estação Augusto Pereira e Silva, 2 filar- 

mómea de S, Juão de Loure.= C,    



  

ECOS. DE CACIA 

Garteira Elegante 

    

ANOS 
  

Hoje, dia 2, completa 80 anos 
de idade a sr.* Rosa Rodrigues 
da Silva, sogra do nosso direc- 
tor e do sr. Manuel Francisco 
Corujo, industrial de panificação 
em Algés. 

— Também hoje, 2, completa 
36 anos a sr.? Joana Nunes Mar- 
ques, espôsa do nosso amigo e 
assinante sr. Manuel Dias Tei- 
xeira, da Quinta. 

— Ainda hoje faz anos o nos- 
so prezado amigo e assinante sr. 
José dos Santos Calado, de Vi- 
lirinho e benquisto industrial de 
padaria em Algés. 
—No dia 4 completa 33 anos 

o nosso assinante e amigo sr, 
José Maria Baptista Ramos, de 
Sarrazola. 
—No dia 6 faz anos o nosso 

amigo sr, Manuel Rodrigues 
Carvalho, comerciante em Lis- 
Doa e proprietário na nossa terra, 

Abraçamo-lo e fizemos votos 
pelas suas prosperidades. 
—Tanbém neste dia 6 com- 

pleta 15 anos o menino Antónia 
Pereira de Moura, filho do nos- 
so prezado amigo sr. Manuel Pe. 
veira Júnior, beuquisto industrial 
de padaria na capital, e de sua 
espôsa sr.” Rosa Siinões de Mou- 
ra, de Mataduços. 

” — Ainda neste dia 6, fazanos o 
menino José Maria Nunes das, 
Matos, filho do nosso amigo sr. 
Joaquim da Silva Matos e de sua 
espõsa sr? Maria Nuues da Sil- 
va, industriais em Espinho, 
—No dia 7 completa 29 anos 

o nosso assinante sr. Manuel Pe- 
reira Duarte, empregado na pa- 
uificação de Alcobaça. 

-Também neste dia 7, fiz anos 
o nosso amigo e prezado assi- 
mante sr. Ernesto Lopes Rodri- 
gues, empregado ua panificação 
do Barreiro, 

—No dia 8 passa mais um anij- 
“ versário natalício O nosso amigo 

e assinante sr. António Vieira 
Marques da Canha, de Matadu- 
qus e empregado na panificação 
de Albergaria a-Velha. 

— No dia 25 do último mês de 
Dezembro, completou LL anos o 
menino Casimiro Gonçalves Nu- 
nes da Silva, filão do nosso esti- 
mundo conterrâneo sr. Antóvio 
Gonçgalmes Nunes e de sua espó- 
sa sr! Fraucicor Diis da Silva, 
abustados lavradores em Cacia, 

A todes os aniversariantes as 
nossas felicitações. 

ESTADAS 

Vindo de Alcobaça, onde é 
empregado de padaria, está jun- 
to de seus pais na Quinta desde 
a última semana o nosso preza- 
do amigo e assinante sr. Manuel 
Pereira Duarte. 

As nuússas Boas vindas. 

VISITAS 

Para assistir ao casamento de 
seu irmão Mandel, estiveram no 
passado domingo em Cacía vin- 
dos de Coimbra, os nosses pre- 
zudos amigos srs. António e Ar- 

mundo Dias Teixeira, os quai 
retiraram no mesmo dia para 
aquela cidade. 

— Também para assitirem ao 
entace matrimonial de sua irmã e 
cunltada Joana, vieram, da Fi- 
gueira da Fóz à Quinta no últi 
mo domingo o nosso amigo e 
assinante sr. Guilherme Nunes 
Marques, sua espósa, filhinho e 
sogra. 

Os quais, como aquêles, retira- 
rain nO mesmo dia, 

— À prssar as festas do Natal 
com sun dedicada família, estive 

        

  

  

Ss 

  

ram em Cacfi naguéles dias o; 
nosso assinante sr. Manuel Mar- 
ques Rodrigues Costa, sua espô- 
sa e filhinha, procrietários lavra- 
dores em Marvão (Febres). 

Vindos do Porto, vude estão 
empregados na panificação, es- 
iveram em Cacis no último do- 
mingo OS nossas amigos Srs. 

Manuel e António Guunçalves 
Nunes da Silva, 

CASAMENTO 
  

Com uma numerosa assistên- 
cia realizou no último domingo 
na capela de S. Simão, no lugar 

enlace matrimonial o nosso pre- 
zado amigo e assinante sr. Ma- 
nuel Dias Pereira, filho da sr 

falecido Delfim Dias Pereira, de 
Cacía; com a menina Joana Nu 
nes Marques, filha da sr* Maria 
Rosa Dias Fernandes e do sr. 
Manuel Maria Nunes Marques, 
lavradores, da Quinta, 

Apadrinharam o acto religio- 
so por parte do noivo o sr, Ma- 
nuel Dias Pereira, tio do mesmo, 
easrº Ana Rodrigues Teixeira; 
e pela noiva osr. Alfredo Perei- 
ra Duarte e sua espôsa sr.* Ro- 
sa Rodrigues Ventura. 

Em seguida à serimónia reli- 
giosa foi servido um longo re- 
pasto a todos os convidados em 
casa dos pais da noiva, no qual 
foram servidos 30 talheres. 

Aos mnobentes, enviamos-lhes 
as nossas felicitações desejando- 
-lJhes um porvir de felicidades. 

NASCIMENTO 

Por notícias vindas do Barrei- 
ro sabemos ter ali há dias a sua 
delibrance, dando à luz uma cri- 
ança do sexo feminino, a sr.* 
Vitória Ventura Pereira Lopes, 
espôsa do nosso amigo e estima- 
do conterrâneo sr. Ernesto Lo- 
pes Rodripues, antigo emprega- 
do de pauificação naquela locali- 
dade. 

Aos pais da recém-nascida, que 
vos devem desculpar a falta da 
nossa visita quando últimamente 
estivemos em Lisboa, enviamos 
as nossas felicitações, 

| DOENTES 

  
Felizmente tem experimentado 

melhoras dos seus padecimentos 
que tanto o afligiram na última 
viagem a Lisboa, o sr. José Mar- 
ques Damião, nosso director, a 
quem desejamos pronto restabe- 
lecimento. 

NA REDACÇÃO 
  

Na última semana visitaram- 
“NOS em nossa redacção os sr 

Marcelino Nunes da Silva, Ma- 

da Silva, Gonçalo Valente Fi- 
gueira, David Euzebio Pereira, 
António Vieira Marques da Cu- 
aha, Manuel Rodrigues Simões, 
Manuel Rodrigues Carvalho, Her- 
mínio e Manuel Maria Simões 
Lares. Agradecemos, 

neces O O) amem 

Noticias de Cilarinho 
Nascimeto.— Com um feliz par- 

to, deu À luz no dia 29 via ro 
bosta erinuça do sexo feminino 

q erpôsa do nosso amigo sr, Jo- 

sé Maria dos Santos Calado, sr! 

Maria Rosa Sin ds Porvena, Dan- 
to à mãi como q recérmenaroida 
encoutiam-se bom, iulivo por- 

que os felictun os, 
Retiradas.— Para Lisboa, se- 

gui daqui bÁ dins o nosso esti 
mado amigo e assinnuis deste 

jornal se, F aveisco Afonso Lo- 

pes, onde se foi empregar na pa- 
uifesção. 

Doente. - Mncontra-se retido no 
leito há já ums dias, o nosso que. 
rido suigo e abastado |rvrader 
nêste lugar er, António Gunçal- 

ves de Sensa resalíudo a um) 
culo que las erion tum pé, 

É sem médico unsistente o mr, 

Dr. Tomez d'aquino, de Sura- 
ola. 

As v letas.— Forum limpas sl. 

guns eus unless do nosso In- 

gar, mes o entulho vão foi rati- 
vado, e lá está quást todo no vi- 
to primitivo, 

Assim não merece a pena fra- 

baliza, — O.   

da Quinta do Loureiro, o seu! 

Glória Rodrigues Teixeira e do; 

  

nuel e António Gonçalves Nunes ! 

Notícias da Povoa e Paço 
Estadas. — Vindo de Cascais, 

onde é empregado de padaria, es» 
tá no Paço, desde a última sema- 
na, o nosso prezado amigo e assi- 
nante deste jorral sr. Manuel Mar- 
ques da Silva, que entre nós ten- 
ciona passar algum tempo. 

As nossas bcas vindas, 
Retiradas.— Para Coimbra on- 

de é militar em artilharia 2, reti- 
ra-se daqui no próximo domingo 
depois de ter gosado as férias do 
Natal, o nosso amigo sr. Manuel 
Dias Teixeira dos Santos, também 
assinante deste jornal. 

Boa viagem. 
— Segum daqui há dias, com 

destino a Alcobaça, onde é indus- 
trial de padaria, o nosso intimo 
amigo e conterrâneo sr. Manuel 
Rodrigues da Silva (Salgueiral), 
que se fez acompanhar de sua de- 
dicada espõsa e filhinho. 

— Para V. Franca de Xira, au- 
sentou-se daqui o sr. António 
Afonso Barbosa, ali grande indus- 
trial de padaria e nosso conlterrá- 
neo e amigo. 

Uma feliz viagem. 
Pastorinhas.— Como estava 

anunciado, realizaram-se as pasto 
rinhas nos dois lugeres, como de 
costume de todos os anos transac- 
tos, que mais uma vez revestiram 
grande brilho, tendo o leilão das 
valiosas ofertas rendido 2. 100800, 

Apresentamos comprimentos aos 
seus promolores, e que para o 
próximo ano novamente se reali. 
zem ao menos como as. últimas, 

As valetas.— Eslão agora a ser 
limpas algumas valetas no lugar 
da Povoa, e quando se começará 
vas do DPaçu? Aguardamos com 
anciedade os cantoneiros.— C, 

——— e maq 

Roficias de Angeja 
Estadas.--Encontram-se no Fon- 

tão há já uma semana, vindo de 
Lisbus, onde é benguisto indus- 
trial de panificação, o sr. Juão de 
Oliveira, que se fez acompanhar 
'de sua Exma família. Seja bem 
vindo 

— Também aqui está a passar 
uus dias, vindo da Golegã, o sr. 
Gorçalo Valente Figueira, assi 
nante desle jornal, é 
cumprimentamos, 

Retiradas.-- Para o Entronca- 
ea seguiu daqui no último do- 
mingo com seus filhos a sr.º Zul- 
mira Gonçalves Nunes da Silva, 
que para -quela localidade foi 
efxar reside.cia em companhia 

  

[que ali é empregado ua pauifica- 
«ção. 

Pura a capital, seguiu daqui 
no último dia 27 o nosso querido 
amigo e assinante deste jornal sr, 
Menuel da Silva Martins, onde é 
todustrial de panificação, 

— Para Ociras, seguiram daqui 
na ultima semana os Elhos do s 
Augusto Nunes da Cruz, que ali é 
industrial de padaria, é foram es- 
tar em companhia de seus pais 
apenas ums dias, 

Doentes — Com o tifo, encontra- 
«se bastante perigosa à menina 
Ascerção de Almeida, 

— Também se encontra muito 
doente à e:p5st do nusso conter- 
râneo e am'go sr. António Noguei- 
ra Simõ-s e Silva. 

nos doentes desej mos prontos 
alívius 

Missa do galo. —Celebrou-se 
na nossa iprejua missa do Galo, 
na noite de 24 para 25 do curren- 
te, à meia nuite, 

Foi acompanhada por um gru- 
po de cautoras dequi e um orgão; 
tendo sido ensaludor O párvco da 
vossa igreja. 

Cum tsso regosijamo-nos 
Buie.— Dizem-nos ter havido 

mais um Doile pira os sócios na 
Associação, no último domingo, 
| Nós ja nem nos preocupamos lá 
pin, porque senão... porta fecha- 
da! 

Quindo é que se «onvencem do 
êrro que comeleranif 

“ Esperamos convite —C, 

  

  
a quem já, 

de seu-marido sr, José Soares, | 

NOTICIAS Do MATRDAÇOS 
Para levar a efeito o cortejo 

das pastorinhas, no nosso lugar, | 
constituiu se há dias aqui uma 
comissão; resolvendo, esta, que 
êle se efectuasse no dia 1 de Ja- 
neiro, 

Princfpiaram já os ensaios pre- 
paratórios para êsse fim, e o sai- 
mento do cortejo está marcado 
para as 13 horas dêsse dia, do 
lugar de Mataduços, em diree- 
ção à capelinha de Nossa Senho- 
va de Alumieira, Do cortejo fará 
parte uma excelente orquestra, 
que acompanhará as formosas 
pastoras e pastores nos deus lin- 
dos canticos adequados ao acto, : 
as quais transporão as suas va-| 

nino Jesus, Recolhido o cortejo, 
terá lugar o leiloamento das ofer- 

em reparações urgentes para a 
nossa capela, 

No próximo número, publica- 
remos mais desenvolvidamente 
esta notícia, assim como o ren- 

dimento das oferias. 

há dias vindo de Lisboa, onde é 
estimado industrial de panifica- 
ção, o sr. Manuel Pereira Júnior, 
que se fazia acompanhar de sua 
dedicada espõsa, sr.º D. Rosa Si- 
mões de Moura, de sua sogra, 
D. Tereza Simões de Moura, e 
ainda de seu tio, o sr. Manuel 
Rodrigues da Maia Junqueiro, 

Os nossos cumprimentos de 
boas vindas. 

—lgualmente vindos de Lis- 
boa, encontram se no seu luxuo- 
so prédio de Aluraieira, o sr. 
Manuel da Cunha Ferreira, sua 
ex.ma filha D. Maria Simões de 
Moura Gautier, seu genro sr, Jo- 
sé Gomes Guutier, e seus neti- 
uhos Alberto e Emilinha. 

Cumprimentamos, desejando 
que todos tivessem chegado bem. 
—Também de Coimbra, che- 

garam aqui no sábado à noite, 
retirando no domingo à tarde 
para aquela cidade, o sr. Salva- 
dor dos Santos Neto, sta ex 
espôsa, D. Izabel de Oliveira 
Maia Neto e seu ex.mo filho sr, 
Fernando da Maia Neto. 

Os nossos cumprimentos a 
todos, desejando que regressem 
bem. 

— Também de Lisboa, onde 
se eucuntrava em companhia de 
seu bom pai o sr. José Marques 
da Loura, que ali exerce a sua 
actividade como caixeiro de pa- 
daria, e ao qual apradecemos q 
seu postal de Boas Festas, regres- 
sou a Alwmijeira, nara junto de 
sua querida mãi, a simpática me- 
nina Ana Augusta da Múia Loura. 

— Igualmente de Coimbra, on- 
de tinha ido passar nns dias jun- 
to de seus tios, regressuu a Ma- 
itaduços, para junto de sua boa 
mai, a gentil e prendada menina 
Iziura de Oliveira da Maia Silva! 

je Forte. 
| A's duas madmoiselles, os nos- 
'sos votos de um feliz ano novo. 

— Em gozo de férias, também 
se encontram aqui junto de suas 
famílias, os srs. João Dias dos 

| Santos, e Manuel Maria da Meia, 
Saúdações aus mussos dois jo- 

vens estudantes, com o desejo 
de um ano bem aplicado. | 
Nascimento. — Com muita feli-| 

cidade, teve no: ultimo sábado | 
uma robusta criança do sexo 
masculino a sr.” D. Maria No 
gueira da Maia, espôsa dedicada 
do sr. José Nunes dos Santos. 

Parabém. 
Doente. — Encontra-se no leito 

bastante doente, a sr” Maria 
Vieira de Bastos, espôsa querida 
do sr. António Maria da Silva 
Castro. 

Desejamos-lhe boas melhoras, 
Aniversário natalício: - Com- 

pleta no dia 2 de Janeiro os seus 
11 aniversários natalícios, o me- 
nino José Pereira Alves da Silva, 
filhinho querido do nosso ami- 
go sr. Manuel Alves da Silva, e 
de sua espôsa D. Viilante Perei. 
ra da Silva. 

Parabéns. —O; 
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Notícias de Tabseira 

  

Falecimento. — Com a idade de 
92 anos faleceu aqui no passado 
sábado, em casa de seu filho sr, 
João da Cruz Carvalho, industrial 
de padaria no Porto, a sr.* Luiza 
da Cruz, mãi amissíssima dos 
srs. João e Jusé da Cruz Carva- 
lho, este também industrial na 
dita cidade, e avó dos nossos 
amigos srs, António Pereira de 
Carvalho e de sua espôsa sr,* D, 
Clotilde Costa Pereira de Carva- 
lho, D. Maria de Jesus Pereira 
de Carvalho e seu marido sr. Jo- 
sé Marques da Graça, e ainda 
do sr. João Carvalho e de sua 

liosas e delicadas ofertas ao Me-(i!Mã menina Izaura de Carvalho, 
O seu funeral realizado no dia 

imediato pelas 16 horas para o 
tas, cujo. produto será aplicado [cemitério local, constituiu uma 

verdadeira romagem de pesar, 
tendo-se incorporado um sacer= 
dote, as duas irmandades locais, 
Almas e St,? Madalena, a irman= 
dade de Azurva, de onde a extin- 
ta era natural, muito povo dos 

Chegadas.—Na sua linda vi. | lugares cireunvizinhos e 7 corôas 

venda de Mataduços, encontra-se ! com as seguintes cledicatórias: 

A" nossa querida maisinha, eterna sail- 
«dade de seus filhos, que Deus te tenha 

no Reino da Glória. 

Eterno adeus de sua dedicada criada, 
Rosa Ferreira. 

Última recordação de António Marques 
da Graça e família, 

A! nossa avósinha querida, sentidas 
lágrimas de seus netos. 

Sentida homenagem de Lourenço Dias 
de Carvalho, espôsa É filhos. 

Rogamos a Deus para que estejas no 
Reino da Glória, são as préces que faz 

Manuel Rodrigues Migueis, 
espôsa, filho e nora. 

Justa lembrança de Maria Rosa Magalhães. 

A luxuosa urna foi conduzida 
na carreta da Agencia Capela, de 
Esgueira, e conduziu a chave o 
sr. António Marques da Graça, 

A toda a tamília enlutada os 
nossos sentidos pesames, 

Nascimento —Com: feliz parto 
tdeu à luz na última segunda-fej- 
ra uma robusta criança do sexo 

masculino a sr,* Norbinda Oli- 
veira Bastos, espôsa do sr, Bal- 
môr Murques Fernandes. 

Retirada —Para a capital, se- 
guiu daqui na terça-feira às 00,4 
o nosso conterrâneo e assinante 
deste jornal, sr. Alfredo Dias da 
Silva. Boa viagem. 
Baptizado.—No Cia de Natal, 

recebeu baptismo na paroquial 
de Esgueira, uma filhinha do sr. 
Abílio Marques Nogueira e de 
sua espôsa sr.” Rosa Marques 
Guiomar, que recebeu o none 
de Maria Celeste, e foram seus 
padrithos, o sr. José Marques 
Guiomar, tio da neófita, e a me. 
nina Maria Guiomar dos Santos, 
prima da recém-baptizada, 
Visitas — Estiveram aqui no 

último sábado, domingo e se- 
gunda-ferra, vindos de várias lo» 
calidades, 05 sfs.: José Maria Fer- 
reira, David dos Santos Oliveira, 
Maria da Ascenção Nunes da Sil- 
va, Carminda dos Santos Olivei- 
ra, José Marques Guiomar, Leu- 
renço Pereira Rodrigues e sua 
espôse, Anibal Simões Pinta, es- 
pôsa e filhos, António Martins 
da Costa, José Meria Sin:ões dos 
Aidos, Manuel Nunes da Cruz, 
José Marques da Graça e sta es- 
pôsa, António Pereira de Carva- 
lho e espôsa, D. Aduzinda Car- 
valho e filhos, João Carvalho e 
irma Izaura, Engenheiro Armin 
do Pereira Dias, Manuel Guio- 
mar Dias, Manuel Pereira de Car= 
valho e Marcelino Nunes da Sil. 
va. Talvez nos escapasse algum 
pela malha, mas disso pedimos 
que nos desculpem. 

Assinante novo. Pediu à assí- 
natura deste jornal o sr. Anibal 
dos Santos Pinto, empregado de 
padaria em V, N. de Gaia. 

Agradecemos. - C, 

  
   

        

TNT VOL SECO DTM 
  

  

«O meu grande desejo, nessa Assen- 
bleia, é saber e poder «bem servira--no 
profundo sentido cristão e patriótico da 
palavra.» 

(Dr, José Soares da Fonseca)
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para 
Brazil, argentina, américo do Norte, França e Africa 
e lrata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

“Responde-se « tôda a correspondência. (457) 

  

VINHO FRANGO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fórças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 4 22 — LISBOA (261) 

  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santfa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casar 

Rodrigmnes Pimnho (423) 

A" venda em lôua a parte. — Gala — PORTO 

    

  

Fofografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARRRJA 

Nesta antiga fotografia execulam-se com peifeição to- 
dos os Irabalhos fotográficos. Quem precise de tirar te- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 

balho furygráfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de "máquinas fotográficas, e Crme-Kodak para 
amadores. Venda de rlos, Films Pack e para a Cine- 

-Kodak. Leica e tudos os acessórios para fotografia e ci- 

nemalografia, 
Revendedor autorisado da Koduk e Agfa. 

  

  

Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição tudos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 

Ro : (Por cima da Esquadra) 

ú A Tel: fone 46057 

LISBOA 

  

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

“e JOSE DIONISIO em 
BORRALHA — ÁGUEDA Telefone público 47 

Constintor de fornos dos melhores sistemas ecos 

vômicos é medeiros. Encarrega-se da mentagem de 

padarias completas. Modifien chaminés e fornos auti- 

gos pura sistema moderno. Executa todos os trabalhos 

com perfeição e solidez, tanto a dia como de eniprei- 

tada. Esta casa está devidamente legalizada com ofiei- 

na de ensupintaria o serralharia para executar todos cs 

utensilios pertencentes a padanas, masseiras, tabolei- 

ros, enixus de lotes e engenhos pura massa espanhola, 
Fornece êstes artigos em boa madeira seca é com pour 

cos nós. Também furuece portas de ferro para formos 
de qualquer sistema a preços sem competencia e tatm- 

bém faz foruvos para cerâmica e grên, 
Se quereis ficar bem servidos em economia e per- 

feição procurem senipre a antiga e acreditada eusa de 

JOSÉ DIONISIO — Bortalha = AGUEDA 
  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, excenta-se todos os trabalhos de ser- 
ralbaria, tais como: moinhas de água, vento 

e gado, carros volantes, eto. ete. (311) 

ECOS DEICA CA 

  

Ibevedura Nacional! 

  

  

  

metem SELECIONADA 
a preferida ar A melhor pa- 

pelos bohs | A que garante mais ren- | va Panifica- 

panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 

dores sistência às mas- telaria 

emma sas para PÃO 
Séde da (11) 

COMPANHIA INBUSTRIAL DE PORTUGAL E COLÔNIAS 

Rua Jardim do Tibaco, 74 LISBOA 
  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta agencia trata de quulquer foneral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em raixões on urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja reguisitaoa. Tem sem 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 
Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIR A 

  

BICICLETAS 

ACESSÓRIOS 

ARMANDO CRESPO 

(397) 

  

Hó, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

  

Oficina de Fogo de artificio 
de—— tosé Soares Calçada (239) 

Yarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos logos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc. 

  

Agência de Procuradoria Comercial 
  

“Cobranças de dividas 

Contribuições e Impostos 
Horários de trabalho 

Arrendamentos 

Todo o serviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6-8 

AVEIRO 

  

Produz'r e Poupar 
Não ignora, decerto V. Ex.” que estas dunas palavras 

eueerram om (êma dn actualidade... 

Barbearia Popular 
Beco do Cascalho, 4=LISBOA 

(Junto so Areo da R. Marquês alegrate) encontra V, 
Ex o olijnetivo dêsse têniu que é: poupar 

e produzir economias ! 

Para isso tome nota dos preços da nossa casa: 

Cabelo e barba 2890 

So enbelo 1850 = Barba 859 

  

COURIVESARIA VIEIR 
ema co «ces 

Sucessor de Almeida & Alves 

Rua Jusé Estêvão, | — AVEIRO 
  

Cempra — Venda de ovro, prets, jóics e relógios 

Oficina para reparação ce ouro, prato, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdes as graduzções e 

por receita médica, 

A máxima correcção em tôdas as transações. 

ETR PETOT: 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. A comichão desaparece cono por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é relrescada é ali- 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido cu 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardenvia na pele, 

A” venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld. 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 

“ JOÃO FERREIRA 

Lecionn por 
contrato om 

à hora, Se- 
nhoras e Ca- 

— Teata da 

documenta = 

ção e seguro 

  

  

valheiros (435) 
Residência: Em JISBOA 

Run Jôgo da Bola, JPM Trav, 8. Jcão dy Pinça, 88 

MOSCAVIDE Telef, 2 8065 

» Mi 

HERPECURA 
para: 

Infecções da barba, in pit gcuse demais doenças da pele 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
Es Gt (510) 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Cesta & Filho 

Se V, Ex.º ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo, Modelos originalissinos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Porbal 
(69) Telefone 2640 PORTO 

  

Construção de Padarias 

MANDEL RODRIGULS NOGUEIRA 
Cosstrutor de fornos para Padarias 

BORRALHa — ÁGUEDA 

  

  

Enecnrrepa-se do coustrnção, em todos oa sistemas, 

de fornos de padarias; fornecendo tôdus as ferragens, 
masseiras, taboleires 6 o restante para padarias, 

Enearvega-se de tirar qualquer planta com prontie 
dão é seriedade, Não temendo competidor. (449) 

Maquinas de costura SINGER 

e outras desde 200 à 1.500800 afiençados 

A casa que mais barato vende em toco 

o Pais, Grandes descontos pos sis. re- 
vendedores. (100) 

Culçeda de Santo André, 74 - LISEOA 

  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ay serviço 

da nossa e cultas lerras, tendo sempre em depósitos 

Urnas para juzigos e para à lerra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, coróas novas e de 
aluguer, mentos e vestidos, bem assim como tedos os 
acessorios pertencentes à sua arte. 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público, 

(437) Rua da República CACIA 

  

En preza Intestril de Tintas, L.ºº 
Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TES EFONF BEI EM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais beratas tintas de 
impressão em cores e preto; niassas para rolos e vernizes 

tipo litográficos (163) 
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